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£,« lihertà est une enclume qui userà tous lea 
marteuux 

QUARTA FEIRA 17 DE 01TUBR0. 

DA D0MS3TÍCIDADE DA  CORTE. 

Poder da domestícidade , esse flagel- 
lo das monarcliias modernas , igualmente 
pernicioso aos povos, que assola , e a rea-^ 
íeza, que degrada, deva seu nascimento 
a Goustanüno. Constantino fez muito mal 
ao mundo , preverteu a religião e o Estado. 

Passemos em silencio os males que 
este homem chamado Grande fez á religião, 
e   occupemos-nos  dos que fez ao  Estado. 

Sazão teve Constantino de dissolver 
as guardas p«3íorianas , e de tirar aos pre- 
feitos todo o poder militar ; e se houvera 
cníão organisado o poder civil por um sábio 
equilíbrio de podêres, teria sido o bem- 
feito r da humanidade; concentrou este po- 
der no palácio ; mandouque a-Eumpa obe- 
decesse aos seus criados , foi o inimigo da 
íelicidade e da dignidade dos homens. 

Nada tão espantoso como a rapidez 
com que a raça destruidora se apoderou do 
palácio dos Reis. Apenas passado So an- 
nos , quando Jüliano reformou e reduzio os 
criados de sua casa , cujo fausto insoien- 
te mais disnendia , ((ue todos os exércitos 
do mundo. Um dia se lhe appresentou 
um homem vestido com magniíica toga, 
o qual gosavá de uma pensão considerável, 
é possuía vinte eavailos de estribaría á cus- 
ta do thesoiro . .. Este homem vinha cor- 
tar-llie O cabelio. Juiiano o despedio: " Eu 
não mandei chamar um Senador, dice elle, 
mandei  chamar um barbeiro., 

Mae este Príncipe' iDhiiásopho dí pe p: sapa- 

receu , e logo a domesticidadé retomow 
com maior audácia que nunca o scfptro 
e os íliesoiros do império. Eiguremos á ce-1 

sordem de uma casa particular , quando ar- 
rogantes e ávidos opprimem os íilhos d^eíla, 
e4eremos uma íráca idéa das desgraças, e 
da degradação do império. Vedes e^sas re- 
nasceutes geraçpens de amadas, de adu- 
ladores , e de validos ,occupados nus pra- 
zeres do Príncipe , e mitrindo-o de mo- 
leza? Paia ò não deixarem ser lioinem , 
o persuadem que é Deos , ou , ao meivosj 
que de Deos recebeu isnmediataniente o po- 
der absoluto, cuja capacidade teve com a:' 
investidura. Uma vez. aberto este cami- 
nho ás grandezas, e á fortuna, os títulos 
de aviltamento tornaõ-se títulos de orgulhoj 
quanto mais humilde fôr o ministério em 
que essas mãos servís se empregão no» 
palácios , tanto mais oppressivo , e mais 
suberbo será o jugo que hão de impor ao 
Estado. Cumo extincta se acha a.virtude 
n'essas almas mercenárias, suas quadrilhas 
de espioens não sofrerá o no povo virtude 
alguma. Em loaar de grandes Cidadãos, 
de grandes Magistrados, e de grandes guer- 
reiros , haverá grandes cppeiros mores &P &P. 

Aleixo Comeno deixara (sem que a troca 
pareça extraordinária) a libre de criado 
para tomar a purpüra imperial. £ó espanta 
não se ter também criado um Eunuco Mór. 

Sobre tudo que nem uma vista pa- 
triótica, elevada, generosa, que nem um 
desígnio de prosperidade pública tente ap- 
preseníar-sfe   ao  nionarcha;  esse povo   tlt 
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uha ordeiiançí , e deve este ser do Barallião 
n.0 38 de a.a linha, dos que se achão em ef- 
fecnvo serviço. — José Olinto de Carvalho e 
5>4va — Governador interino da, Praça. 

— Ao Sr.—Inimigo de Despotismos—que 
nüo inserimos sua correspondência por não vir 
assignada, como por vezes temos exigido de 
nossos Correspondentes.— 

ANNUNCIOS. 

■— A Antoiiio Cândido Xarier de Almeida , 
da Villa de Sancros , fugio no dia 4 do cor- 
rente um escravo pardo de nome Balduino , 

officlaf de çapaféiro, áko , ma^ro , com fulrí 
de alguns dentes adiante , malfeito de pernas, 
zambro; tem um signal m-gro na mão direita, 
proveniente do officio ; foi vestido com jaque-- 
ta e calças de "pano azul, e colete de gazi- 
mira parda , calçado, pes grandes e mal for- 
mados— Quem d'ella tiver noticia , e o en- 
tregar n'aquella Villa a seu dono, ou ii'tsj 
ta Cidade ao Capitão Gabriel Hènriques Pes- 
soa receberá suas'ai viçar as. 1 

— A D. Anna Joaquina de Aguiar-, da mes- 
ma Villa fugio no dia 9 do corrente um en- 
cravo preto crioulo natural de Pernambuco, 
de nome Luiz, official de pedreiro: é aito., 
e carrancudo , tem rosto comprido , oi boi fnu 
dos , nariz cLato , bocea grande , os pes in- 
chados de erisipela , de que é atacado: levou 
comsigo um saco com roupa — Quem o enCie* 
gar n'aquella ViÜa á sua Senhora , ou n"es- 
ta Cidade ao Capitão Gabriel Hènriques Peg« 
soa ,-receberá o prêmio de seu trabalho. 

S.   PAULO   KA   IMPítENSA   DB   RGA   «   C 

■ÉsMüiÉiliMÉúto mm    mi 



legião filha cio Céõ ,. s ?ría, proscripta. TÍ 
tle facto, não se tem abusado do (Jhris- 
tiaaisnio'.- uão está cheic o nmndo de máos 
ClirisLãos? e clir-se-há por T«iitura qtie o 
CiirisEianismo   é ináo j     , - 

Se todavia formos ^rgiimentar com a 
conduçía dos homens {. ará concluit- a hou* 
dade, ou maldade de um sysiema qual- 
quer, com^quâuta van .agem não demons- 
tiaíiãí^ os CoastituGionies, a ruindade do 
Ãbsolutismo destruidor^ quanías haixezas, 
indignidades, traicoeúsr. atrocidades, isno- 
rancia, imiiioralidade, emáié, ssrião ou- 
tros tantos argumentos jscqm que os liberaes 
abatêrião comptetamenliie os Circundas. Mas 
não fazem assim: elle:; tem a seu favor 
as armas da justiça e bondade absoluta da 
sua causa, que outra não é, sénào a cau- 
sa comtrmm de todos üOS hoiueus, a causa 
da virtude, que sabe fizer calar vauti^ms 
individuaes na presenç i do bem da suei: - 
•dàde; mui diiTereute d^i cai.:"<a dos corcuu- 
das,  cujos esforços  só 'tendem a SiUisíkzer 

porque só sabe ediílcar e conservar—qnè 
em fira os que no Brazil proenraõ dcrii- 
ba]- n foi-jaa de Governo eRíabeiecida e ju- 
rada pala Nação e seu Augusto Chefe, }ião 
sã;) muito dignos de caátigo , porefuè de- 
sejaõ substituir-lhe a bencílca i;iliuencia 
do poder iiiimitado; qu" liberdade; ds ij 
prensa, segurança individual, igualda^.^ 
perante a lei, saõ bagateilas , ridíçulariaa 
= ,, Ora se quererá mais claro deiíera- 
llie água. Nao era preciso dizer tanto Sr. 
uazeteiro, para ssr cuiiiiec:c!ü : VJíS, ja o 
era, ,ha muito tempí^: anezar de sua eoi- 

impostora. . Em   nossa  òjdniaü ,  e apn 
na  de todos  os Jjrazdeircs honrados ííP 

o homem , ané procura íriúdar a forma d; 
governo estabelecida   uo Krazil,  quá 
que a ou (luei!'; 
reo de ijesarMage.stiuíc 
tor da nossa   lei  íd;id; 
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juro;   merece ex 
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o vil interesse pessoal 
a  seus  íins  o 
eu? 

em-oora sacni ui !e 
interesse, gei-a t;i',ío 

embora milhai.es oe íamiiias mie- 
IííKS  mendiguem   a  subsisieiscia 
gema na desgraça   e   x.a   miséria 

j  embo-ra 
um povo 

isiteiroj embora, se é iTeciso, perjure-sí, 
fomsnte-se as divisoens £■ e a anarchia , atêe- 
se a guerra j degollem-sc os Cidadãos; o Corr 

cunda vê de sangue frio todas estas scenas 
ds horror; esta contenliej porque em tudo 
isto não faz mais que seguir sua marcha 
ordinária; folga de Téi'■ em práctica. suas, 
seguintes máximas—5 iiaior numero deve ceder 
a uma menoria desproiJorcioiadu—a virtude acue ce_ 
úer ao vicio—e hem ff.ral a » hem-ser peüsoal, 

Á. propósito, Sr. Ledacior, como Ym. 
de novo torna a fallar em o nvnca assas in 
fame Gazeteiro do liio té Janeiro, lembra- 
me dizer duas palavras sobre as docíriuas 
que aparecem no n0. :9 d'esse periódico 
(cujo .Redactor a todo i os vicies reúne de 
mais a mais por cumulo a impudicidade ) em 

tuna pretendida resposta ao=13escorçoadorzz 
correspondente daAstráa, que lamentava, 
que o ãbsolutismo tivess i mesmo na Capital 
do Império um tão grar de numero de fau- 
tores. .Responde a isto o impudivo Gazetei- 
ror=" que taes homei s tentão um Go- 
verno menos liberal -- uma reforma na 
Constituição—que em .isua opinião (*) o 
Governo-Monarcliico-»Wmi/íía'0 é optimo ; 

Ia doutrina não arnv ;; ■■; 
porque a ser observ..; > V • 
Vra.... Üm   co.!!sr:í!;;r;:)-.':: 
fautor  do podèr-ih ií;,;-,';) 
me d^ phrase  sua r •■'■•■'" •■•'-?• 
(j>   dd sociedade ;   teUiírario 

-sua   Pátria  nas suinlfrlaí cs 
cn.s da iiutiroiin.— 

Ouauto  ás   cruestosris 
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ihor  Gaverno ,  se o absoluto-lil 
absoluto   desóótieo ,   ou  se as 
só   gabem  destruir e 

i e o ii>e- 
^rál, r-.o o 
Llepiihüeas 
eu não en- 

tro  ifellas:   a   histeria. (;ue as decida. Co- i 
mo Rrazileiro, que jurei a tbr;na de Gover- 
no-Münar.fchico-Con?;!Ííucional-liepreserita- 
tivo adoptada pela Kação , cano aquella, 
que única pôde fazer sua felicidade , que 
só e exclusivamente pode salvál-a de cair 
na Democracia, não sou, 
juro ; propugno pela sua co: 
observância esacta; detesto a. 
mo 

nem s; 
ch 

rei   per- 
vacão   e 

crue 
Vm. ,  proclãmãò o   ãbsolutisiuí 

co- 
isi;o 

e   conílasraçao   geral do Jleâzil 
i.acs 
u 

os 

é,  o alarma da insurreição, cia anarciua, 
níla 
Taes sao m< 

de todos, ciue Vm. ordmariamente enama- 
Jacobinos - Carbonarios - ilepuldicanos- ao 
que parece, só porque se esforção a fim de 
que a Constituição jurada não seja um sim- 
ples quaderninho de papel; mas sim te- 
nha andamento , e rigorosa execução , en- 
chendo os fins—sublimes de todos  os  seus 
artigos e diversas dis 
ra isto é necessário 

e como pa- 

O I)'elle Gazeteiro. 

(! •,:■..•  i. ;,;■;; se opponhaõ 
á torrente  de   alguns   mãos  empregados ; 
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eis-todos.amoduatíos, furiosos , e o Gazetei- 
ro  á íastá da tropa gritaii.lo-liepubJicaíios- 
I)3in ig■>gas-G irb^áádos-<Tacabinos l 

A. ileos,   Sr.   ll^lactoi-   do  Farol : se 
o  da   Gazeta   procanir  saber   quem   sou, 
di^a-iiic que é  um 

Principiante de  France, 

Sr. Redactor—Houve tempo enl qüe 
eueãteiiília , quj todos oscorcundas eraõ da 
mi) fé, c só movidos p2Ío baixo e sórdi- 
do int.;.res?>3 da sa elevarem acima dos ssus 
Cjiicidalals   para' os onprioiir, mas  íioja 

iomons , creio que 
a  quem a igaoraa-. 

L 

tíi 1;/ -. s. 

i j n ' >.: 

t;:LÍ- 

pd-i 
ií.i , 

c   11 

ar coiineçi) os 

IíO:I:íI jrst;;  tem ai 
ii i 'o' 

lativasado , sam qoe 
^■i   p:'.c>X;u;;é"i2U   opprimir;   e   que  (rari 
.'> -:i- g '''n^í-3 vasto ) saõ o.-na.ios de vir- 
■; d ; .i ■ Jíieai e pvrüculares,  mas  que 
a )5.>iuta  uegíçaõ para, a lettra redou- 
a.l!l   1:1 

P 

eslaj u'es33 erro taõ prejudi- 
a sd aiesaios , e taõ contrario "aos iate^ 
í, prosperidada e gloria de sua pátria.. 

)r isso e parque póie ser que aiguus d'- 
ôlias leiaõ o seu taõ acreditado .Farol, que. 
tem bôa e graü;dà lettra, lhe envio as se- 
guintes reílesoens , bebibas de bom auetor. 
'—;.,, E^ tal a desgraça das monarchiar. abso- 
lüta.s, qsls as leis mais salutares depeu-» 
djni , para sua duração, do caprixo dos 
liomeas. Uai monarcha que conliece a ver-' 
dadeira gloria e que ama os seus povos lhes 
dá boas leis. Elias saõ executadas eoi quan-', 
to dura o seu reinado , e os cidadãos aben- 
çpaõ uma authoridade tutelar, bem que sem 
limites. Mas os boas Reis ãaõ saõ immor- 
taes.   O   maaarcba   legislador  sôífre  a  Isi' 

entre   lágri- cpminum , e ao tu;aula déscí 
mas e saudade smiversai. Se o poder ab- 
soluto de que clíe fazia taõ digno uso, 
passa a um príncipe iuhabil , corrompido 
pela*-. pi-ftjuiT.os , ou pela fortuna, destruí- 
da é .para fógo a obra do precedente rei- 
nado. Coaseihos imprudentes, ou pérfidos 
seduzem o novo Hcij a idea de que os seus 
cajirixos saõ sagrados, o fascina, e des-' 
váira ; cede ás tealaçoens do despotismo, 
e  talvez se põem   no numero d^esse tyran- 

L     - tf 

Kos, que a implacável hisloria tem vota- 
do ás maldicoens do STOTBTO bumano. D'a- 
qai nasce   que   0*8 governos   absolutos saõ 

os mais   sujeitos   de todos   a reveluçoens. 
^ Tf r 

Tudo   muda:, ou sé  modifica  de um pari 
outro reinado; naô liá outra lei fundamen- 
tal seuaõ èsts axioma do servilismo j 
A  vontade  do   Rei.  é  n lei . '       j 

Não   acontece assim nas Monarchias- 
Constitucionaes,   aonde os direitW-do Prin- 

e  seus  deveres re- tjJC, os dos   cidadãos 
ciprocos , saõ invariavelmente lixados. Só 
entaõ é que existe um pacto social obriga- 
tório para o Mònarciia e para o Povo. Em- 
bora suba ao tliròno ura Piincipe educa- 
do nas máximas da obediência passiva e 
do poder absoluto, o interesse pessoal, es- 
se gráilde movei das acçoens humanas era 
breve lhe Casauira que a sua authorida- 
de tem limites, que naõ pode transpor 
sem compròmetter o seu ppdêr-, e a pax do 
Estado. Sé elfe.teride para o despotismo, 
acha por ioda a parte resistência , que o 
chejfáo á  esfera de   sua   actividade   coústi- 

TA 

tuciaual; a aiesaia espada dá. força se qus~ 
rá em  suas máos,  s   a   liberdade pú- b rá rá 

blica blica sairá tritTmphante dos atláques, qoe 
lhe forem dirigidos. Dest'arte a estabi- 
lidade das leis fundameutaes do Estado é, 
o_jnaior benefício das Monarchias tempe- 
radas   pelas instituíçoens liberaes—,, 

O PopoUt 

;   ERRATAS DO. N." i4. 

Na pag. si3. col. a. I. ao. lêa-se 
- cora" gigantescas esperanças- ibid 1. aa. 
lêa-se -cheguem. Pag. 214. col. 2. 1. 7. 
lêa-se - balançando-se. Pag. 215. col. 1. 
1. 1. lêa-se -Revolução. Ibid. 1. 24. lêa- 
se - oppressão - ibid. 1. 42' lêa-se -ou se 
á tyraiinia. Gol. 2. 1. 3o. lêa-se - çi vo- 
tar - ibid. 1. 49 e ^o. lêa-se - a tabeliã. 
Pag. 216 na tabeliã , lêa-se -dietas ad- 
ministradas  iü5:3o2:5r)8. 

AN NúNCIO. 

"O Çirurgiãó-mor Joaquim Pernrin» 
Gonsalves Gurinibaba faz publico que ej- 
1c se acha iacuai!)ido de sâtisfaxei" toda» 
as dividas cOntraidas por seu irmão o Ca- 
pitão Bento Tiíomaz Gonsalves n'esta Ci- 
dade, na Vilia de Sane tos, ou em qua 
quer outro logar d'èsta Província. 

uai- 

S.   PAULO   KA   IMPRESSA    VE    ROA   W 'C. 
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